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Resumo 

 

Pesquisa voltada ao estudo das condições de acessibilidade oferecidos aos usuários de 

cadeira de rodas que se utilizam da Praça Tobias Barreto em seus momentos de lazer, já 

que o acesso aos espaços públicos de lazer é um direito de todos e qualquer cidadão. 

Pesquisas ao longo dos anos vêm sendo realizadas acerca da temática “inclusão da 

pessoa com deficiência” tanto nos meios sociais como também nos espaços de lazer, 

presença no mercado de trabalho, no âmbito escolar e nas atividades esportivas. Esta 

discussão vem ganhando espaço dentro de seminários, congressos oriundas de pesquisas 

e projetos de extensão desenvolvidos nas universidades. Esses eventos tentam alavancar 

uma cultura inclusiva como forma de garantir seu lugar em meio à sociedade da forma 

mais natural possível. Tratou-se de um estudo de caso abordado sob o viés qualitativo 

visando investigar através de um trajeto feito na praça se a mesma proporcionava 

segurança e autonomia para o cadeirante. Observações foram realizadas pela 

pesquisadora, sendo utilizado o recurso fotográfico para os registros dos espaços, o que 

contribuiu para um melhor entendimento e visualização ao decorrer da pesquisa e todo o 

seu processo de desenvolvimento. Nessa pesquisa a intenção era de trazer elementos 

que possibilitasse o leitor compreender o que é e qual a importância da acessibilidade e 

se tal estava sendo seguido na praça Tobias Barreto da cidade de Aracaju/SE. Foram 

observadas as estruturas e pontos de acesso do local, onde foram recolhidos dados para 

a nossa analises. Lugares como ponto de ônibus, espaço de leitura, parque infantil 

dentre outros, foram observados e fotografados para uma melhor compreensão de toda a 

análise de dados com base a fundamentação teórica das leituras acerca da acessibilidade 

e suas normas de acesso. Como resultado concluímos que a Praça Tobias Barreto é um 

belíssimo local de lazer, mas que não atende em vários pontos quesitos ligados a 

acessibilidade no que tange a segurança e autonomia. Diante dos pontos analisados, 

foram constatados que a grande maioria delas não cumpre o estabelecido pela Lei que 

garante o acesso do cadeirante de forma autônoma e livre.  
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